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E X M . M A R Q U E ® » E I T A N B A E M . 

Domingo proximo g j ^ W * c = t , teve { g r -
i t horas da manha, no cemrtOTw,d j b. c o n s t a n t 6 -
enterro de um ^ ' ^ ^ ^ ' X i o V p r i v a d a ; não dei-mente superiores v.rtudes na vidapubuca p , ^ ^ 
xando um umco inimigo, apeza• a > Barer j • e das 
elevados cargos BO iu&r to . gMrtil-m a r q u t e s t r i b e i r o -

ffiÓr-/pompa f u n e ^ a ^ 
alto personagem Mnfidtando como ne ^ ^ 
imperial dos desemana, representan-
entre o qua ach;H:ão-se o c. an a a i m p c r i : l i , como 
do o chefe da nação, « a d o r oa pr i ^ R Q g r representante da mesm, imgosla sermor r e 

conde d'Eu ; o único dos «gentes « £ conselheiros de 
presidente do senado e d ve^os senaüor , ^ ^ e estado, generaes, mag strados, mnccio ^ e ( ) e imperial, além de muitas outras; pessoas finado 

todavia mais, quasi t o d o s s m c e r r a r e c e b e r o 
^ exequias que la 

— S C pura, pagando ass .m^ot r jb« teqoe m , ^ 



nntrn anreco senáo o do dever, fugindo até das honras que 
íTo ao seu encontro, de maneiras tão simples qu o delgadas ; 
em summa um excellente modelo do antigo cavalheiro na ac-

"latada palavra: typo infelizmente que esta de ap-
r e n d o da nossa sociedade, onde à urbanidade d.out ora 
vae substituindo a licença de maneiras, consequenc.a infallivel 
d a ^ s e m ' r S w n o emelhor esteriotyparlo o seu caracter pelas 
expressões com que o Sr. visconde de S a p u c a h y . esse v e n -
deiro amigo de todos os tempos do venerável ancião cu iape r -
da deploramos, se dirigiu ao senado, commumcando-lhe a ti iste 
n 0 Y a • t 

« Era o nobre marquez honrado, bom. affavel, rigoroso 
no cumprimento do dever e dotado de admiravel bom senso, 
que não o abandonou ainda na avançada idade em que ja se 
achava.» Justo, mas raro e grande louvor principalmente para 
os tempos que correm! 

Nós que não pertencemos à escola que professa uma mo-
ral para a vida privada e outra para a politica; que temos a 
profunda conviccão <le ser a moralisação do individuo o único 
meio de tornar feliz um paiz, grande um povo, livre uma nação; 
que consideramos mais um homem de bem do que o maior sá-
bio sem moralidade,— animamo-nos a escrever a vida do il-
lustre e virtuoso marquez de Itanhaem, narrada sem galas 
de estylo, porém imparcial e tão simplesmente,que deixaremos 
ao leitor as apreciações, limitando-nos quasi sempre ao papel 
de mero chronista: 

Suum cuique decus postentas rependil! 

I I . 

Nasceu Manoel Ignacio de Andrade Sotõ-Maior Pinto 
Coelho a 5 de maio de 1782, na freguezia de Maraptcú, da 
provincia do Rio de Janeiro, antiga residencia da família, e 
onde igualmente nascêrão os seus dous preclaros tios paternos, 
o dezembargador do paço João Pereira Ramos de Azeredo 
Coutinho, e o bispo de Coimbra, conde de Arganil, D . F r a n -
cisco de Lemos de F a r i a Pereira Coutinho, brasileiros estes 
que honrarão as letras e as sciencias pela sua grande erudição 
e illustrárãO a patria pelos seus grandes serviços: forao seus 



Christo, e sua mulher D. Antoma Jo;aquma de g e P rtu 
S S f l t S H S t , r T a e L T u a % h P e r D. Antónia 
J o a n n a Miranda da Gosta. o n l w i n r P < ; seu 

Logo que teve idade l e * * * ™ 
paio mandou pa a l jsboa. e a i tc uo . , 
humanidades, debaneo da universidade 
mencionados, dispunha-se a ir m a t r i ^ a r se r e g e n t e 
de Coimbra, quando baixou a ordem do p r i p b 
para que todos os primogênitos ao haaar ob f 
ratorios, fossem obrigados a assentar praça >no d e Assentando,portanto, praça de I « d e t ó n o r ^ 
Freire de Andrade ah um dos regimentos de 
sendo então despachado ^ P f » ^ " conservou até 1805, 1-l inha do Rio de Janeiro e^onde se coi a 0 m e S m o 
cumprindo sempre com todos o seus deveres ^ 
tempo estudando o c u r s o ; « e a m 
Ao cessar a guerra com G uaratiba, passando e foi despachado coronel do regnnento ae ^ ^ g a ( ; 0 

no mesmo posto para o 5» reg m e n t o a ^ 
mandante do district? ^ c o r o n e l 

A' vista dos valiosos m J j o r p^nto Coelho, desde os 
Manoel Ignacio de ^ d n ^ t o M a M ' l . d ^ d e R mais verdes annos, conforme attestou 1 8 1 2 c o m a 2 ' 
zende. el-rei o Sr. D. Joac' V agrac'Oia ^ 

« r r f s a w ^ - « d e b a r a o d e 

p i m e n t o c o n f t u 
nacional, exaltando as" esperanças 
Lisboa da família real l ™ ' l | ) Cnsavão estar próxima a 
assas confusas t o d a v , d a q f l e s s e j a a n o s s a opi-
éra da emancipaçao do P ^ O 5 , ' . ^ homens, e não estes 
n So, q u e - os factos e q ^ m o ^ M , 
Squelles—, comtudo, ^ ' " ^ n o hori onte táo. .risonho, 



e um delles era incontestavelmente Josó Mariano de Azeredo 
Coutinho, parente do barão de Itanhaem, e com quem intima-
m e n t e convivia. O barão, apezarde não ser homem politico, conforme bem o disse no senado o douto Sr. visconde de 
S a p u c a h y sobravão-lhe entretanto no coração sentimentos de 
acrisolado patriotismo para deixar de coadjuvar aquelle grande 
commettimento, como fez, com a sua pessoa e fazenda ; e 
principalmente depois que o príncipe real D. Pedro, único 
vulto importante da independencia porque era o necessário, 
assumiu a posição de protogonista delia, à vista de sua resposta 
ao senado da camara em 9 de janeiro de 1822. 

Proclamada a independencia, quer pela importance in -
dividual e de familia,quer pela da riqueza e dos longos serviços 
prestados; em summa pela sua posição e sentimentos profun-
damente monarchistas, havendo servido em sua vida de 85 
annos fiel e zelosamente a quatro soberanos,— o barão de 
Itanhaem não podia sem notoria injustiça ser esquecido na 
formação da nova côrte imperial : o Sr. D. Pedro I que 
sabia aquilatar a dedicação, jamais olvidando e ao contra-
rio retribuindo sempre aos sentimentos de amizade como as 
grandes almas soem fazer, nomeou o barão, em 1° de dezem-
hro de 1822, gentil-homem de sua imperial camara, conceden-
do-lhe em 12 do mesmo mez e anno a mercê das honras de 
grandeza;augmentadas em 12 de outubro de 1826 com a eleva-
ção a marquez do mesmo titulo. Outrosim ao illustre finado 
coube a subida honra de servir de alferes-mór na coroação e 
sagração do mesmo imperador e no juramento da constituição. 

III. 
O vulgo attribue as revoluções aos acontecimentos, muitas 

vezes insignificantes, que as precederão mais de perto, não 
tendo em conta as circumstancias que as preparárão e as tor-
narão inevitáveis. Assim succede com a revolução patriótica de 
7 de abril de 1831. 

A abdicação de D. Pedro I não foi consequência da 
nomeação do ministério demissionário tão impopular; a abdi-
cação estava lavrada, moralmente, desde que o Imperador 
ratificou a convenção de 27 de agosto 1828, de triste recorda-
ção para a nossa diplomacia no Rio da Prata. O povo perdoa 
mesmo a tyrannia, mas a humilhação da nacionalidade jamais! 
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D. Pedro I havia alienado, é verdade, as sympathias do 
partido constitucional, desde a dissolução da assemblea cons-
tituinte , esquecendo-se que não ha f o v e r n o forte senao 
aquelle que se apoia na liberdade, e que fora disto so ex stem 
governos violentos; porém, a sua impopularidade rea nasceu 
da desastrosa politica no sul, que lhe apresentou o dilemma 
inevitável, ou de abdicar ou de afogar o Brasil no propr o 
sangue ; escolha que não podia ser difficil para quem possuía 
^ C f f l ^ d a anarchia, por um tão grande a c t ^ o 
paiz de que era o augusto fundador, mostrou-se elle> um^ ver-
dadeiro estadista, e bem merece a gratidão — 1 , mas 
como simples homem é ainda m a i s admiravel quando, domi 
nando os vehementes sentimentos à o ^ o A e ^ ^ r 
nos um penhor de paz e de grandeza fatura. A historia impar 
ciai não julgará o Imperador D. Pedro I, em 7 de abril de irsÍ J m e n o s ao Principe Real D. Pedro mesmo em 7 de 
setembro^e 1822/Assim deviáo proceder os grandes homen 
da a n t i g L a d e quando, feridos pelo 
o exílio sacrificando até as affeições de família no altar da 
^ Nesse dia memorável quando a ingnUdão fcâ c o ^ a . 

côr q u e assistia angustiada a todas a s p e n p e c i a s t e e drama titeW^&ggSSk 
' S r i a , D. Pau,a e 

car o imperador D. Pedro I 
ingleza Warspite, ficou o « t o w " ® , ™ e m 

da Boa-Vista junto á.oven família i m p e m h ^ Z - m ó v in-
abril, isto é. quatro dias depois, nom^do moroo 
terino pela regenera provisória, a qual l e c o m m e u u ^ y 

cialmente a guarda e yigilanc.a g j 3 t a n t 0 

Sua Magestade Imperial e Su « J ^ 4 o c c a s i ã o , 
S I S p U S a s e m S , aUento « o s 
vertiginosos. 

mm 



Este facto sobremodo depõe em « n o r d o elevado caracter 
do Marquez de Itanhaem, pertencente a côrte, do p n m e ro, ,m 
n e r a d o r ícircumstanc a esta mais que suíliciente em iai epooa 

com razão as suspeitas d o f ^ o ) ^ a d o M O 
obstante iulgado com todas as precisas quahdades \m^ üesem 
penhar uma commissão de grande responsabilidade e con-
fiaDÇ0 illustre marquez correspondeu de modo tão particular 
ás vistas dos regentes e ministros de estado de então que 
mereceu ser louvado, por aviso de 29 de agosto de 183 , nos 
termos mais significativos e honrosos, quatro dias depois que 
o tutor nomeado pelo decreto de 6 de abril, chegando de 
S. Paulo, tomou posse do seu elevado cargo. ^ 

A historia nos mostra a fraqueza do governo das regên-
cias em todos os paizes, e por conseguinte como tempos ter -
íeis em sedições; as do Brasil não podião ser isentas cie ta o 
triste tributo, devendo-se á energia do grande ministro üa jus-
tiça, o illustre senador Feijó, o restabelecimento da orclem, 
sem offensa das liberdades publicas, e sem um soldado; so apoiado pelo patriotismo da nação ! . . . 

Nós que vivemos em uma época sem fé e sem princípios, 
depuro materialismo politico, não comprehendemos as gran-
des provas de civismo e desinteresse que nossos pais derao 
naquelles tempos memoráveis, quando o culto do dever era 
geral; ninguém pretendendo outras recompensas mais do que 
a satisfação da propria consciência, ou quando muito, o reco-
nhecimento de seus concidadãos. Desculpe nos o leitor esta 
divagação. . 

Poucos mezes havião decorrido, depois que o conselheiro 
José Bonifacio assumira o exercício de suas funcções, que tun-
dada ou infundadamente principiou o tutor do Imperador e das 
Serenissimas Princezas a ser accusado de favorecer senão 
directa ao menos indirectamente as facções; sendo positivo em 
todo o caso que os descontentes, os adversados da situação, 
servião-se, ou abusavão de seu nome prestigioso, para alimen-
tar planos sediciosos. Demais, um pouco de odio e um pouco 
de vingança, como diz um publicista celebre, formão a base 
de todos os partidos vencedores, e o conselheiro José Boni-
facio de Andrada e Silva, attentos os seus precedentes, e sobre-
tudo as suas opiniões, não podia pretender indubitavelmente 
as sympathias, e muito menos a confiança do partido que 
triumphou em 7 de abril de 1831. 
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IV. 

estava comprovada podendo vacillar, pois, 
quatro mezes de àdadao, qae achava-se 
a regência e o ministério na eseoiiw «u desempe-
nas condições as id s P e interesses antigos 
nha-lo, não sò dando s a t s a ç a o a s a ^ 
Sela sua posição no V ^ ^ J S e caracter conc.lia-
Pmodernos p o l a ^ l ^ ^ g S de^ndependenc ia que da a 
^ ^ p S d ^ c — e m i a i s t r o s 

1 Resolvida que foi tal nomeaçao, ' g I t a 8 n h a e m a sua casa, 
de estado torto ° T S S S S e : elle, V * * * - " " afim de convida-lo para^que a ^ . a 0 s e u e n con t ro , ambição, fugindo mesmo das honras qu > ^ ^ t 

declinou com a ^ ^ " ^ u t e . P e d i d o S 

10 aual annuiu só depois ui»» u m c o apreço, 

S ^ X ^ S ^ T X ^ senador P o r 
a t e n d o em taes circumstancias a nomeação do ^ 
art. 15 da constituição, uma das an ^ , 
cerai legislativa, foi a do marquei u m a l 0 n a 

fencia "confirmada e m 1 « g ^ J d i as djpois o j o n -

5 0 ° Bento Barroso Pereira. f u n c ç õ e s de 
l h e l ímmediatamente f ^ ? e s ^ 
inter do imperador e das sereníssimas m m a i s i m p o r -
rhamaremfls augustas, porque naoh;> i o u . s e 



doüs doutos varões, o desembargador Candido José de Aranjo 
Vianna, hoje visconde de Sapucaliy, e Frei Pedro, o piedoso 
bispo de Chrysopolis)—afim de o auxiliarem com as suas reco-
nhecidas luzes. 

Para o coadjuvar na administração da casa imperial, no-
meou mordomo o distincto' conselheiro Paula Barbosa da 
Silva, na qual prestou o illustre marquez, segundo se expri-
miu o já alludido nobre senador, quando communicou o falle-
cimento delle: «sérios e; importantes serviços, sem medo de 
contestação.» 

Emquanto o marquez de Itanhaem residiu no paço nem 
uma accusação ou queixa foi mais dirigida contra a influencia 
politica do tutor ; entretanto a exaltação dos partidos estava 
no maior auge. E ' que elle, tão affavel e delicado com todas as 
pessoas, tinha muito bom senso, que não o abandonou até na 
idade avançada em que se achava; e seguindo sempre com 
todo o zelo a lei, que lhe marcava as suas attribuições, com 
isso se contentava. 

Prestou suas contas á assembléa geral legislativa, tendo a 
satislaçao de serem ellas sempre approvadas. Depois da maio-
ridade o forao todas igualmente por decreto de Sua Magestade 
Imperial; não só as do ultimo anno, como as muitas e diver-
sas pensões, esmolas e supprimentos que se davão pelo almo-
xarifado da casa imperial, approvações que crescem de valor 
ainda pelas graciosas expressões com que o imperador distin-
guiu o nobre marquez, por oecasião de o nomear em 1840 
seu estribeiro-mór, o conceder-lhe no paço as honras de mor-
domo-mor, tendo em attenção os seus merecimentos e ser-

. E se mister fosse citar factos para confirmar o quanto 
acima temos referido, sobre a completa neutralidade que o 
tutor conservou sempre entre os diversos partidos, bastaria 
recordar que serviu desde a regencia provisoria até á maiori-
dade, na melhor harmonia com governos de opiniões tão 
gerS ' m e r e c e n d o constantemente o respeito e a confiança 
1» k } é ™ e $ m o , e m m m o se debatia a maioridade de Sua 
M e t a d e o Imperador com grande acrimonia nas camarás 
sendo i m e n s a a agitação do espirito publico, nem S m ó 
nome do tutor vem á discussão. Continuou então como sem-
pre, tão neutral que o proprio regente indo aTpaco procSt 



ra-lo Dara tratar de tal assumpto, a umca resposta 
SarqSez dlrtantoemfoi0fferecer.se para c o o d ^ - o à p r e -
S n r a de Sua Majestade o Imperador, como fez logo que 
nMpve a devida vénia, terminando desta sorte o coUofluio. 
° Se por ventura! à vista de tudo quanto acabamos de expo . 
a l a u e m tiver curiosidade de saber quaes erâo as opmmes poh 

hTnnhre marauez diremos que estamos convencidos, que 
astinta S S # J c i p i o s firmes,convicções mabatave.s : 

s a ü ã ü ü 
sua primeira educação. 

V. 

Proclamada a m a l d a d e o J S ^ 
immediatamente ã sua c a ; só ^ X ^ ^ r a d o no 
interesses part icularesquede certo m o b ^ q 

decennio anterior como bem pode ] u « g ] d e f f i a i s e s t a n . 
vale a fortuna do fazendeiro n a a u s ^ múltiplos e im-

recordar também, que » comparecendo 
mais assíduos no P ^ ^ L ^ ' r rou até nitidamente a ali raras de prazer ou não occorrer alguma c i r c ^ B M P b e m 0 

a - fl w ° s 

S 6 U S Este procedimento, ^ « S i 
em favor do bom senso ^ ^ S w p ô r t o d a s as fôrmas, 
attribuimo-lo â sua intenção d e m o t e s a r p & „. 
que era alheio a quaesquer w r i r t M » » ^ 6 ^ a p a v a . Aiém 
rilhas, de que a imprensa da. época lanio 
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disso precisava o velho monarchists, de provada fidelidade em 
tempos aziagos, ostentar aquelle zelo excessivo dos modernís-
simos conversos ? 

Por occasiáo da coroação e sagração de Sua Magestade 
Imperial, a sua munificência não podia deixar no esquecimen-
to os serviços do illustre marquez de Itanhaem, que foi agra -
ciado com a grã-eruz da ordem de Christo, única condecoração 
que tinha de seu paiz. Em 1843, el-rei dos Francezes, Luiz 
Felippe, em attenção aos serviços prestados pelo digno tutor ã 
sua augusta nora, sua alteza real aprinceza de Joinville, houve 
por bem condecora-lo com a grã-cruz 4 a Legião de Honra ; 
e o rei de Sardenha igualmente querendo dar uma prova de 
apreço em que tinha o venerável marquez, havia já se dignado 
enviar-lhe a grã-cruz da ordem de S. Mauricio e S. Lazaro. 

Quando teve lugar o AUSPICIOSO consorcio de Sua Mages-
tade o Imperador, El-Rei das Duas Secilias não podia olvidar 
o marquez de Itanhaem na distribuição das condecorações com 
que houve por bem agraciar alguns brasileiros distinctos; foi 
então que teve elle a honra de receber a grã-cruz de S. Ja-
nuario de Nápoles, a qual a não ser a de Christo do Brasil, era 
a única que constantemente usava. 

Sem a pécha de ingratidão, o paiz não podia deixar de de-
monstrar ao antigo tutor de seu augusto chefe, a estima em que 
o t inha; e em 1844, portanto, procedendo-se á eleição de 
um senador pela importantissima província de Minas, foi o 
nobre marquez de Itanhaem, sem mesmo escrever uma carta, 
isto é, o mais espontaneamente possível, comprehenclido na 
lista tríplice apresentada à coroa, e coja escolha não se fez d e -
morar, apezar de concorrerem ali outros conspícuos cidadãos. 

Só, porém, na sessão do anno de 1845, depois de prestar 
o juramento do estylo, tomou elle assento, visto a carta impe-
rial que o nomeou ser de dezembro do anno anterior. O nobre 
senador por Minas marquez de Itanhaem nunca pertenceu a 
partidos políticos, apoiando, como dissemos anteriormente, 
todos os gabinetes, comtanto que respeitassem os seus dous 
dogmas — a monarchia e a nacionalidade—, seus únicos pr in-
cípios em politica; porém, que, se por acaso elle suppunha 
offendidos, tinhão o poder de transformar completamente a sua 
habitual moderação e caracter conciliador em uma energia 
tocando á intolerância, e que tanto mais vehemente parecia ao 
interlocutor quanto era inesperada. 



o illustre 

mou" Sr. senador ausência esta suas mfermidades, gradrataente aggra^^ ^ c o m q r , g o r 

« í S ^ ^ . n a a Sra. D. ^ 
1846NomarqufiZ f U ^ e ^ * ^ 
El-Kei de Portugal, D. Fernanao, iw 4 ( l o casamento da 
t e n d o também a de ser ^ L ^ ' ^ S o r t o S f l e s estós, que 
mesma augusta senhora : duas t a d e e Ai,ezas Impe-
elle t i n h a c o m o a ü e iuioi u 

riaes em grande conta. U l u s t r e m a r f l u e z , de: Ua-

Í o T a d e e paterno> I). 
cie honra de Sua Magestade aii i«U ^ nasceu em 1809 e 
% Andrade Soto-M.or ® marqueza j * . 

n M a r i a ' Angelina de Faria Beltrão, dama de h o n n ^ 
Maeestade a Imperatriz, nm o r t ro f i t t f tO ^ ^ E f e s s í M W f i - > > — -

cahy, a sessão u J ü a a c t a . , é verdade, de 
f 0 r m e E X f ' a b t o p f p t o ^ r s t e t u d o dê um verdadeiro 
um tenemerito « ' 

auitususitatumH >> 
Temos concluído. 


